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Resumo 

 
Guerra, Mauricio Vilela; Silva Mello, Luiz Alencar Reis da (Orientador); 
Ron, Carlos Vinício Rodriguez (Co-orientador). Caracterização do canal 
de propagação para redes de TV Digital de frequência única (SFN). 
Rio de Janeiro, 2011. 140p. Tese de Doutorado. Departamento de 
Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

Este trabalho tem como objetivo obter a caracterização do canal de 

propagação para redes de TV Digital de frequência única (SFN) bem como 

desenvolver modelos para simulação do desempenho dos serviços de radiodifusão 

e para tanto medições de campo devem ser realizadas. A avaliação do 

desempenho de redes individuais através de medidas tem duas desvantagens 

significativas: custo elevado com demanda de tempo considerável e nem sempre é 

possível aplicar os resultados de campo com a avaliação de desempenho de 

receptores comerciais. Neste caso, simulações realizadas em laboratório,  

utilizando modelos condicionados pelas propriedades do canal de rádio, podem 

ser a resposta ao problema. Estes modelos podem ser usados em diferentes 

simulações, tornando possível não somente a avaliação de desempenho, bem 

como a análise e projeto de equipamentos e sistemas de comunicação adequados 

para uma determinada característica de canal SFN. São apresentadas as 

campanhas de medições realizadas, incluindo a descrição das regiões e 

configurações de medição, técnicas de medição e processamento de dados 

utilizados. Em sequência, é apresentada uma análise da perda média de 

propagação com base medições realizadas e a comparação com as previsões 

fornecidas para os mesmos percursos pela implementação do modelo do ITU-R. A 

caracterização em banda larga do canal é realizada pela modelagem estatística do 

perfil de retardos de multipercurso do canal. Finalmente é apresentado a 

modelagem do canal como uma linha densa de retardos e a modelagem estatística 

dos parâmetros do canal com base nos resultados experimentais. 

 

Palavras-chave 

Radiopropagação, TV Digital, Redes de Freqüência Única.
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Abstract 

 

Guerra, Mauricio Vilela; Silva Mello, Luiz Alencar Reis da (Advisor); 
Ron, Carlos Vinício Rodriguez (Co-advisor).  Propagation Channel 
Characterization for SFN Digital TV. Rio de Janeiro, 2011. 140p. 
Doctoral Thesis – – Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

This work aims to obtain through a field measurement the characterization 

of the propagation channel for Digital TV using single frequency networks (SFN) 

and to develop models for simulating the performance of broadcasting services. 

The evaluation of the performance of individual networks by means of  

measurements has significant drawbacks: high cost, considerable time demand 

and is not always possible to apply field measurement results in the performance 

evaluation of commercial receivers. In this case, laboratory simulations using 

models conditioned by the radio channel properties may be the answer to this 

problem. These models can be used in different simulations making possible not 

only the performance evaluation but also the analysis and design of equipment 

and communication systems suitable for a particular SFN channel characteristic. 

This text presents the measurement campaigns carried out, including the 

description of regions and measurement settings, measurement techniques and 

data processing used. In sequence, is presented an analysis of the average path 

loss based on the performed measurements and its comparison with the predicted 

path loss provided by the ITU-R recommended model. The broadband channel 

characterization is carried out by the statistical modeling of the channel multipath 

power delay profile. Finally, the modeling of the channel as a tapped delay line 

and the statistical description of the channel dispersion parameters based on 

experimental results are presented. 

 

Keywords 

Radiopropagation, Digital TV, SFN. 
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